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A primeira visita do Papa Bento XVI à Turquia foi precedida de tensão e tumultos.  A maioria muçulmana do país encheu as ruas e expressou em termos agressivos e indignados seu repúdio à viagem do pontífice.  Na memória e no coração doíam ainda as declarações feitas pelo Papa na Alemanha, em setembro ultimo, quando - em conferência na universidade de Regensburg - citou um imperador cristão do século XIV que teria criticado o profeta Maomé, figura maior do Islã.

As ruas de Istambul ressoaram repletas do sombrio rumor dos protestos.  Um profundo mal-estar pairava sobre a visita papal, com muitos milhares de pessoas protestando e um clima hostil adejando no ar.  Depois de longo suspense, o primeiro-ministro turco decidiu encontrar-se durante quinze minutos com o Papa, no aeroporto da capital Ankara. Pretendia, com este gesto, pôr fim à polêmica gerada.

Ao ter início a visita, no entanto, as piores previsões não se confirmaram. O Papa pronunciou, ao desembarcar, discurso lúcido, aberto e reconciliador. Declarou com boca e coração acolhedores que cristãos e muçulmanos devem se manter abertos ao diálogo, porque acreditam no mesmo Deus e concordam sobre o significado e o propósito da vida. 

Se em setembro, por um comentário não intencional, Bento XVI deixou os muçulmanos indignados, agora, em reunião com o diretor de Assuntos Religiosos do governo turco, destacou a importância do diálogo inter-religioso e a necessidade de cristãos e muçulmanos se conhecerem melhor, a fim de poder “respeitar as diferenças e reconhecer o que temos em comum''. E para ilustrar sua disposição e palavras de paz e acolhida  recordou e citou  Gregório VII, que em 1076 atribuiu a boa acolhida dispensada por um príncipe muçulmano da África a súditos cristãos ao fato de que "acreditamos no mesmo Deus, embora de maneira diferente''.

Evitando qualquer referência polêmica e toda evocação da violência e do terrorismo militante em relação ao Islã, Bento XVI convocou ambas as religiões a que "levem nosso diálogo adiante, como um intercâmbio sincero entre amigos, com otimismo e esperança''. Em sincero e positivo esforço para encontrar convergências entre cristianismo e islamismo, o Papa apontou para a fé em um único e mesmo Deus, embora com nomeações diferentes. E sublinhou o fato de que cristãos e muçulmanos, seguindo suas respectivas religiões, apontam para a verdade do caráter sagrado e da dignidade da pessoa e da vida humanas. Só isto é e pode ser a base do respeito mútuo entre cristãos e muçulmanos: defender e proclamar que a vida é a maior das prioridades. Apenas assim as religiões monoteístas poderão oferecer uma resposta com credibilidade à questão que emerge da sociedade hoje e  pergunta sobre o significado e o sentido da vida.

Em palavras coerentes com o tom de sua encíclica “Deus é amor”, Bento XVI reafirmou o fato central de que a verdadeira paz só pode ser fruto da justiça que corrige as desigualdades econômicas e as desordens políticas, que sempre provocam tensões e ameaças para toda a sociedade.   A visita continua agora em novo clima.  Parecem acalmadas as tensões, enquanto a atitude e as palavras do Papa são recebidas e ouvidas em relativa calma.

À frente, no entanto, desarmando espíritos e abrindo corações, vai o próprio Deus.  Chamado de Alá pelos muçulmanos, invocado como Pai pelos cristãos, é Ele o único que, com seu poder transcendente e a força de seu amor, pode transformar a discórdia em paz, renovando todas as coisas e relembrando a absoluta primazia da Vida.
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